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Jorge Côrtes 

Gabinetes nas 
satélites 

Ocupação do 
solo do DF 

O engenheiro agrônomo 
Carntuiro Filho, candidato a de-
putado distrital, nasceu em Bra-
sília êm 1962. Na adolescência 
ele começou a participar de gru-
pos d0 jovens da Igreja Católica, 
onde passou a desenvolver ativi-
dades ligadas à assistência so-
cial. Nesta época, começou, tam-
bém, a se interessar por política 
partidária devido a preocupação 
que tinha com as classes menos 
privilegiadas e  marginalizadas. 

Carneiro Filho cursou parte 
do 2° grau nos Estados Unidos; 
estudou agronomia na Univer-
sidade de Brasília e estagiou em 
Nevers, na França. Em Paris, 
freqüentou reuniões do Partido 
Comunista Francês e conheceu 
a ideologia comunista. De volta 
ao Brasil, em 1985, ingressou 
no PMDB e participou el-o movi-
mento das diretas para presi-
dente da República, autonomia 
política do DF e de auxílio aos 
inquilinos de baixa renda. 

Hoje, Carneiro Filho é do 
PRN e, caso eleito, vai lutar pe-
la implantação de um projeto 
de ocupação ordenada do solo do 
DF, titulação das áreas rurais 
do DF, escola por tempo inte-
gral aos alunos mais carentes e 
abertura de concorrência para 
acabar como cartel dos trans-
portes públicos. 

Carneiro disse que é a favor 
da implantação de um metrô na 
cidade, apesar da obra ser gran-
de e muito cara. "O metrô seria 
feito gradativamente e, tenho 
certeza, beneficiaria bastante a 
população de baixa renda", dis-
se. segundo ele, uma outra saí-
da para solucionar o problema 
do transporte coletivo seria a 
abertura de linhas estatais. 

O candidato argumenta que, 
para direcionar a amigração 
que acontece no DF, é necessá-
rio que o governo incentive o 
empresariado a investir em 
áreas do Entorno para gerar 
empregos e chamar a atenção 
da população no intuito de que 
se fixem nestas regiões. 

Montar gabinetes parla-
mentares nas cidades satélites e 
núcleos rurais do DF estabele-
cendo um "convívio com a co-
munidade durante todo o man-
dato e não só de quatro em qua-
tro anos, quando ocorrem as 
eleições" é a "menina dos 
olhos" do candidato-a deputado 
federal Jorge Côrtes, n° 1722, 
pelo Partido Democrata Cristão 
(PDC), do qual é secretário-
geral no DF. O objetivo é formar 
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lecer as necessidades reais da 
comunidade. "O povo não vai 
precisar ir ao Congresso, é o 
Congresso que vai ao povo", dis-
se Côrtes, acrescentando que 
vários componentes da esquer-
da já se aliaram à sua proposta 
de trabalho. 

Jorge Côrtes pretende, ain-
da, defender empréstimos para 
a conclusão da ponte do Lago 
com vistas a atender o escoa-
mento da produção rural de São 
Sebastião, 'que hoje está onera-
do em 21%, pois tem que dar 
uma volta em todo o DF", além 
de ser imprescindível a valori-
zação do Serviço de Limpeza Ur-
bana. "O gari tem tanta impor-
tância quanto qualquer profis-
sional de saúde, até mesmo para 
evitar a disseminação de epide-
mias" disse ele, acrescentando 
que falta respeito e condições de 
trabalho para os funcionários do 
SLU. 

Bacharel em Turismo, ex-
-uancário e líder estudantil, Jor-
ge Côrtes afirma que "não exis-
te tranqüilidade para eleger al-
guém que não esteja em conso-
nancia com o Governo Federal. 
Os direitos foram escritos na 
Constituição mas não os deve-
res de concretizá-los". Segundo 
ele, os constituintes de 86 não 
escreveram na Carta Magna os 
repasses de verba para a educa-
ção e saúde, "ao passo que ga-
rantiram para o setor de 

1 	segurança". 
Lutar pelo respeito ao ho-

mem que está dentro da farda 
também faz parte do programa 
do candidato pelo PDC. 
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